






A mais luxuosa, a mais mi¬ 
nuciosa e a mais perfeita 

REVISTA DAS REVISTAS 

na America do Sul. 

Acompanhando attentamente todas 
as publicações do paiz e do estrangeiro, 
dá conta de todas as novidades em 
Sciencias, Artes, Mechanica, Theatro, 
Cinematoérapho, Philatelia, Sports, 

Viaéens, etc. 

Publica em todos os numeros: 

Dois romances, uma Comedia, Contos, 

Chromos, Anecdotas, Grammatica Literaria, 
Paginas de Arte, Informações e Conselhos 
sobre Economia Domestica, etc. 
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Hisiomii m unt e i* kiimiihidaie 

O primoroso magasine “EU SEI TUDO” iniciou em 
seu numero de Março a 3.' parte da importate obra 

HISTORIA da TERRA e da HUMANIDADE 


ESSA 3 " PARTE INTITULA-SE 


Os Poiis, sia lisiDiii I sii 

-ATE’ NOSSOS DIAS 



A HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE é a mais importante ^ 

scientifica até hoje publicada em lingua portugueza. Ao imcial-a, EU SEI 

traçou o seguinte programa que tem sido minuciosamente executado: 

Considerar a Creação como um só todo harmonioso e indivisível; estudal-o em seu grandioso con- 
iuncto e em sua evXSo “g^ca. desde a cellula original até o orgamsmo complexo ® 
mecanica celeste, que sustenta e multiplica os astros no mf.mto. ate o 

-reatura humana e o destino dos povos, tal e o proposito que estabelecemos ao inic.ar esta obra. 

£■ claro que o nosso trabalho não irá além de uma modesta compilaçao dos 
encia tem accumulado e divulgado em obras consagradas. Mas pareceu-nos util aos leuory d^e 

"EU SEI TUDO" uma exposição methodica e succinta das grandes leis que regem a '^teaçao e dos g 
des feitos praticados pelo Homem em sua marcha civilisadora; uma historia da ^erra e da Humanidade, 
mostrandomos a coordenação, que existe entre os prin^cipios eternos da 

mica, da Electricidade e da moral, pela ligaçao dos phenomenos ou movimentos materiaes com a evoluça 
intellectual de nossa especie. 


De accordo com esse programma, "EU SEI TUDO 

tem publicado os diversos capitulos da HISTDRIA DA TERRA E DA HUMANIDADE sobre os seguintes pontos principaes 

A ORIGEM DOS MUNDOS E NOSSA SITUAÇAO NO INFINITO :: rOMO^^^^ 

TURA HUMANA :: A UNIDADE NO FIRMAMENTO :: 0 SOL E UM PONT? N* VIA LACTEA .. COMO SE 
PROVA QUE A TERRA NASCEU DO SOL :: 0 SOL E SUA FAMÍLIA :: 00^® * ON^GOU A SER 0 

QUE E HOJE :: COMO SE COMPROVA A FORMAÇÃO DA TERRA :: COMO SURGIU A VIDA NO PLANETA .. 
COMO A TERRA SE MOVE NO ESPAÇO :: A ESPANTOSA EDADE DA TERRA 

Como toram creados os Mineiaes, os Vegetaes, os Animaes, o Homem 


POR ULTIMO E, SEMPRE FAZENDO ACOMPANHAR O TEXTO COM EXCELLENTES E MINU' 
CIOSAS GRAVURAS, EU SEI TUDO, PUBLICOU A 2." PARTE, ESTUDANDO AS RAÇAS HUMANAS 

AGORA TEVE INICIO A 3.“ PARTE: 

Os Povos, sua Historia e sua Evolução até nossos liias. 

Com o numero do me* de Março continüa o 2.“ Capitulo 

O F>OVO CMINEZ 

SUA CONTRIBUIÇÃO PARA O PROGRESSO HUMANO. 


2 










assignaturas 

Dm anno (stric 
de 52 numeros) 48$0üU 
Um semestre dc 
26 numeros. ... 2 5$000 
r.strongciro. . . . OOSOOO 
^kimero avulso. 1 $000 

Num. atrazado. l$50ü 


EDIÇÃO DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA | 

niRRCçÃo I5r RENATO DE CASTRO I 

SOCIEDADE ANONYMA 
Praça Olavo Bilac, 12 e Rua Buenos Ayres, 103 

ENDEREÇO rEEECRAPHICO REVISTA 

Telephones: Dirccioria, N. 112 — Redacção e Administração N. 3660 

Correspondência dirigida a AURELIANO MACHAEX). director-cerente 

N. 105 - 1° DO 3° ANNO || RiO DE JANEIRO, 29 DE MARÇO DE 1923 1 ALMANACH EU SEU TUDO 


REVISTA DA SEMANA 

DIRECTOR 

C. MALHEIRO DIAS 
ASSlGNATURA 
Por serie de 52 numeros 

(Um anno) . 5ü$OUU 

6 mezes . 26$U6U 

Estrangeiro. 65$ÜUÜ 

Numero avulso. 1$2Ü0 

Atrazado. 1$500 

EU SEI TUDO 

magazine mensal 
























o princinc vem pcrscRui 


:iu dc Carlos 


Laura 


A princcza vem piedosamcnle crazer-lhe alimento naque-ln 


Dom ^stmiflii 

Film da Paramount, tendo como 
t^rincit^aex inlerpreles: Conrad 
Vkidt, Paul Ritchkr, Olaf 
Panas e Mia May. 

O principe de Eshnapur estu¬ 
dara na Univerdsiade de Ox¬ 
ford, (Inglaterra) onde tivera 
como collegas Roberto Allen 
e Carlos Lancland, inglezes 
de nascimento. Ao finalisarem 
seus estudos, tinham os trez ju¬ 
rado que, em qualquer emergen- 
cia que se encontras.sem, se aju¬ 
dariam mutuamente. E o prin¬ 
cipe de Eshnapur, foi tomar 
conta do governo de seu estado 
Roberto ficou servindo na 


guarnição ingleza junto do prín¬ 
cipe e Carlos LANOL.^NO foi para 
a Suissa onde grangeou invejável 
nomeada como engenheiro cons- 
truetor e em breve se enamorou 
da linda Laura Valmy e estava 
se preparando para realizar den¬ 
tro de poucos dias seu casamento 
com ella. 

Quanto ao principe de Eshna¬ 
pur vivia no meio de um fausto 
e de uma indolência verdadeira¬ 
mente asiaticas. Coberto de se¬ 
das, velludos e pedrarias, dei¬ 
xava-se entorpecer numa vida 
inútil, pois que sua autoridade 
pouco ia alem das muralhas de 
seu palacio. Um amor o dominava 
por completo, o que dedicava 
a sua esposa; a linda princeza 
S.-\viTRi, que elle cercava de to¬ 


dos os carinhos. Mas o coração 
da mulher é vario e a acção dos 
iropicos avilta por vezes de modo 
lamcntavel a tempera do cara¬ 
cter. Eis que, Roberto Allen, 
antigo condiscípulo do principe 
enamora-se perdidamente pela 
princeza e o principe sabendo da 
trahição, resolve vingar-se d elle 
atrozmenic. 

'Fendo cm seu favor os poderes 
sobrenaturaes de Zoci, o myste- 
rioso fakir, elle invoca a velha som¬ 
bra do tumulo de seus antepas¬ 
sados para que o proteja. Ne¬ 
nhum poder da 'Perra terá agora 
poder contra elle. Manda á Suis¬ 
sa chamar Carlos Lancland 
para que lhe construa o mais mo¬ 
numental mausoléu no qual en¬ 
cerrará sua esposa. Dominado 


pela influencia irresisiivel «.Ic Zi 
i;i, ('.AKl.os üesapparece de t ii 
nova sem que Laura, saiha d 
seu destino. Mas guiada por at 
tigas conversas de seu noivo e ; 
indicações do creado. ella pi 
sume que elle tenha ido pai 
Eshnapur e para lá se dirii 
também. 

Uma vez em Eshnapur, C.a 
i.o.s ao ler conhecimento dos ho 
rendos intentos do principe r 
cusa-se a ser cúmplice de sin' 
Ihanie crime; sepultar viva a t 
posa do principe. l-.ste,l 
rioso, manda prender Cari. os 
Laura, que apressaJamen 
seguira viagem, procura seu noi 
no palacio do principe Este d 
lhe que levará tempo antes e 
(Continua na pagina 32j 




























































nico c Ino d’ac|Ucllt; hiinciTí 


No ensaio do um film Gaston 
Glass Linha que salvar uma cre- 
ança de uma casa incendi a. la mas 
nessa oceasião a corda da qual se 
serve para esse hertãeo feito re¬ 
bentou c cllc foi cahir exactamente 
sobre um ninho de serpentes, urna 
das quaes, o mordeu cm um 


tempir, antes que o vene¬ 
no fizesse seuí effeilo; c 
Gaston vnltará em bre- 
ve a ensaiar a seena 

O precioso chalct de T\ron 
Pateer em Quebec, f< i comi leia 


■jgura pela mão c arrastada 


mente destrui do por um 
Jio. tã sr. Poiü.T irahalhj 
almente no theatro e 'en 
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'ncmaloi^rapihada f>cla l-iRST Na¬ 
tional e dixtribuicla /:>ela Com- 
tyanhia Brasil Cinematographi- 
CH, lendo como t>rotafionisía MiS! 
CONSTANCE 'pALMAnCE. 


A mulher, desde os tempos de 
Eva, conhece bem o valor de uit 
ataque de nervos. E empregai 


Ihêra contra as rigorosas orden 
do Creador, mas. . . Eva teve ur 
ataque de nervos c Adão nào vi 
outro remedio senão consentir er 
fazer-lhe a vontade. 

Pois a Sra. Graça.,Orrin tei 
nos ataques de nervos sua arn 
predilecta, para que sua filha - 
que, por signal, também se chan 
Eva — lhe faça todas as vontadv 


mentos mundanos. C..t 
ella ir a bailes, passeii 
diversões proprisis de 


la nem um instante 
ilquer cousa lá vem coi 


A pobre moç; 
definha, presa c 


haja um desenlace fatal, num d a- 
quelles ataques e submette-se ao 
despotismo materno. 

A Sra. Orrin mora com uma 
amiga intima, a Sra. J udithAI.ar- 


■erdadeira furor. 


-ienriMue teve a pretenção dc soccorrel-*i porem viu-se rcpcllido 


vira que todos í)S rapazes só olha¬ 
vam para a sua filha ' F agora seu 
grande terror c o de que Eva gosic 
de alguém c venha a se casar, sepa¬ 
rando sc d'el!a A vista d esse pe¬ 
rigo ella se decide a aeccitar o noi- 


Sra. Orrin levar a sua filha a um 
baile, mas eis que ás nove horas 
da noite Já estavam de volta, 
pois que ella tivera mais um ata- 
tiue em pleno salão Por que’ So¬ 
me ntc porque a extremosa mãi 


meio exotico, meio presumpçoso 
c muito tolo. .A Sra. J udith descia 
casal-o com a filha dc sua amiga, 
mas a essa proposta a Sra. Orrin 
tem. . . um ataque de nervos. Se 
blVA casar, ella perderá seu amor... 

































que fiquèm todos morando jun¬ 
tos. 

Eva não quer annuir a esse pro- 
iccto, mas — zás ! — outro ata 


era um verüaüetro interno, luuo 
lhe servia. 

Um dia estava Henrique a 
conversar com a noiva, tão emhe- 


mais do ni>ivo que d elia ! 

D'esta vez, considerando que o 
caso cru demasiada mente grave» 


tomado um apartamento em um 
hotel. 

O Dr. Daniel chegou e viu lo- 
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As dcciarnçõcs cl'ac|uelle idiota cindi a punha 
go que estava ante uma senhora 
hysicriç.a, _ou antes^ uma .Sí^llhora 
que fingia ataques para obter 
tudo quantu queria da filha. E 
olhando para Eva notou que esta 
sim estava verdadeiramente doen¬ 
te, com o organismo muito debili¬ 
tado, em consequência d’aquella 
incessante fadiga a tratar dos ata¬ 
ques da sua inãi. Eva sim estava 
com os nervos completamente aba- 
lado.i, e aquelle noivado forçado 
mais ainda lhe viera abater seu 
I systema nervoso. 

O jovem medico, comprehen- 
dendo essa situação receitou para 
a Sra. Orrin repouso e isolamento 
ab.soluto, não podendo ver pessfia 
alguma. E" facil comprehender 
que com isso elle queria isolar a 
verdadeira doente da causa de seu 
mal. 

E succedeu o que elle previra. 

A Sra. Orrin quebrando as or¬ 
dens do medico procurou a filha^ 
para fazer mais uma /ita de amor 
extremado e "allou-lhe de sua 
felicidade quando ella se casasse, 
no dia de seus annos, podendo 
então passear com seu marido' 
em doce idyllio, ao luar. . . 

Os nervos já excitados de Eva 
explodiram. Agora é- cila quem’ 
em um verdadeiro ataque de 


sa, nã-i quer 

mais ouvir cousa nenhuma c brada ^ 
contra a vida que tem levado c se 
desespera, atirando-se ao chão, a 
chorar, convulsivamente. 

O jovem medico, chamado, a 
toda a pressa corre a soccorre! a 
e resolve tiral-a d alli, isolando-a 
por sua vez em um quarto do ul¬ 
timo andar do hotel, onde ha 
muita luz e sol. Eva fica alli com 
ordem expressa de não se per- 
mittir a entrada, seja de quem 
fôr. A cura era de repou'.o, com 
leitura de livros interessantes, de 
aventuras, para disirahir as ideias 
da moça. 

Um mez assim sc passou e já 
Eva se sentia melhor, cjuando um 
dia surgiram lá em cima, sua mai 
a amiga c o noivo! 

Quando o medico nesse dia 
voltou notou mudança no estado 
de sua doente; soube do noivado 
forçado e teve pena da moça que 
elle sabe não amar o presum" 
pçoso Henrique. 

De resto, elle, o medico, na- 
quelles dias de tratamento vira 
crescer em seu peito esse senti_ 
mento delicioso, . . mas sem es- 


E dc tel-a comprehendido Eva sorri afinal. 




W 






.\1i'<*> Ruth KiilanJ, da "Putln 
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C) prop 


ILIC u linJíi Syiaia 
juviu com Jocc c-n 
evo, rcKrcsífi I om 
ilcfirc c felir para 
sua casa. disposto a 
L-onfifir a sco pai o 

JcliciososcítreJo, ooc 
!hc enche o cora(,-ao. 


Mas encontra a ca¬ 
sa vasia. SCO pai ain 
ila. não se recolliera 
lai pelo menos c esta 
a iníormuiíào qi-ie l!ie 
tlá o creaJo 


Tom resolve atíLiar- 
lIbI-o. Não quer dei¬ 
xar para o dia se¬ 
guinte aquella en- 
eaniaclorit eonliuen- 
eia. 


1’ouco e'cpois che¬ 
ga o vclhio: parece 
vir muito eonicnte 
Tom diz-lhe «> quan¬ 
to c feliz e o velho 
SC mostra triste alie 
lhe vai 
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“ Os“ QUE VÍVEM NO ÉCRAN Jgi 

X X :< X X V x x x x x x x x_x- 


A VIDA EM HOLLYWOOD COM 
CARLITOS, MAX LINDER E 
DOUGLAS FAIRBANKS 


estrada de ferro, docas, us 
pagodes chinezes, jardins jap 


uma praça de Roma, existe ui 
bairro de Regent Street, a Av 
nida da Opera de Paris c 


' I mmensos hall.s rcpleti 
adornos e apparelhos de ÍUl 
ção, fabricados nnsofíicinas * 
pintaria, mecunica, clectric 


scenarios ate oa u 
pó e as engenhosas 
fabricar ventts, cV 
e aié terremotos. 


3S quadrados; reproduzindo 
»eus menores detalhes uma 
igem com .seus l osques, p!a- 
s, fazendas, estações de es- 
1 de ferro, caminhos ladea- 
de arvores coinssaes, canaes 
irrigação, collinas azuladas, 
se perfilam no horizonte, etc 
scenario, eonvenieniemente 


perfeita impressão de 
rama authentico. 

• Dentro d‘essc .shtdi 
agencia de correios, t 
legraphos, um destacamento de 
policia, uma immen.sa piscina nas 
quaes se realisam as scenas náu¬ 
ticas, um posto de bombeiros, 
um gymnasio para uso dos operá¬ 
rios, uma enfermaria com magni¬ 
fica sala de operações e um gran- 
dicitin rüMtauranl, onde, por preços 


modiens se alimentam admirá¬ 
vel mente,actrizes, actores, me- 


Miss ANN Q. NILSSON, da '' Paramount 

admira- posto, como os “díní/Q;-roo/n.d'£^dc iãi>, um prato, umrRti. 
es, me- New-Yt>rU, cada um sc serve por c tis demais utensílios p. 


canicos e operários. 

Neste estabelecimento, dis- 


si mesmo. De umas cestas, situa- 
tlas na entrada, toma-se um car- 


c tis demais utensílios p: 
feições, depois desli!a-se 
(Continua na pü 
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A GALÜMNIADA 


A SCENA MUDA 


Aqtielln confidencia dci.vnva-a aindii mais desolada. 


Novella ds SAMUtL SMITHSON 

Cine malogra l^hada pela First 
National, e dislribuida pela Com¬ 
panhia Brasil Cinematographica 
tendo como protaeonisla Ml.ss 
Kathekine Macdonai.d k Nicki. 
Barhie 


Porque seria que o major Lisle 
e sua senhora tinham ido em com¬ 
panhia de sua filha Gaenor, para 
aquella pequena villa de Drowsy, 
um logarejo perdido lá nas cos¬ 
tas penhascosas da Escossia, aban¬ 
donando Londres onde viviam? 

E’ que houvera em Londres um 
escandalo qualquer com Gaenor, 
de modo que os jornaes tinham 
passado a tratal-a de "a celebre 
Miss Lisue". Por isso, a familia, 
fugindo ao escandalo, 
aquelle recanto onde não ha 
drinos. . . 

Mas a sorte quiz que alli sur- 
gi.sse Pedro Garsheim 
paz rico, residente em 
que procurava um logar onde 
pudesse descansar longe do bu- 
‘icio e as mentiras das grandes 
cidades. 


































ild no papel de Gacnur Lislc. 
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I CIkUi-SC 


seu íimor. üescrcvcnüu-lhe o 
slc seu curagrjo c pinlou- 
hc um íuiLiro rosco 
lülii. porem, le/íl e Oímoíi, pediu 
hc que nào se conipromei lesse 
,cm invesltuiir soHre ella lílle 
u<itestou (.)uc valia o passado^ 
Uier saher sómenle da verdade 
V, presente e cuidar dtt fiiiuro 
tinia larde os dous nam«n-ados 
Itaam passear em uma ilhotai 
:ujo unico aecesso se faria poi 
uma praia deseobcria, com a mari 


passar a noile alli sós. até que. 
pela madrugada os foram buscar 
\ vista desse ineidente Piíoríj 
achou-se na obriíía«,rio de pedil-a 
iinmediaiamcni e em casamento 
o que causou «rande alegria aos 
pais de Gai-.nor Pila não c|uer 
acceitar esse noivado c|ue Ibe pa- 


15 
































A SCENA MUD.? 


— A«NO 3.’ — N. 105 — 29 DE MARÇO DE 1923 














A SCENA MUDA —3.° ANNO 


riso extrema mente si 
era o único enlevo 
coronel Handy Le 
Forte Bend, estabele( 


aldcianicnto dos indüjs. Kit nãn líirda encontrar m 
gulho de vel-a rcsidintlo a 
Fm uma formosa manhi 
ra \1 arv sahiu do forl 


Miss \'lary. não sabe como agradecer a seu 
libertador. 


'viravc imprudência. 

^ bem petiuena dis- 
ancia um renegado 
ndio, por :ilcunha o 
'.ORVo \marfi.:.<), ar- 
nára uma emboscada 
.t)nira os do forte 
Bend. Sua espe ranga 
Ljuandü SC postara alÜ 
era abater ou apri¬ 
sionar quale)ucr "ho¬ 
mem fardado" qual- 
C|uer tim que servisc 
sob as ordens ilo "co¬ 
ronel" c|uc elle odiava 
por que, uma vez, o 


I prisioneira descer pela fachada da i 
mandúra prender como ladrã 
cavullo.s. 

Vendo a moga sahir c adiai 
se incaulamcnte fóra da s 
estacada c|Ue cercava o lorl 
ollios sangrentos d«> CloRVoV 
RELLo tiveram um fulgt>r dc 
gria cruel. .'\ expedigão annu 
ra-se_muiio melhor do que cl 
perava. 

.Assobiou dc manso prcvci 
o bando dc indios .\paches 
elle chefiava, c espalharam-^ 
dos entre as hervas altas d 
agilidade de felinos. 

Uma hora depois, os dou 


desolada região da fronteira onde as feras 
c os indios constituiam ince.ssantc molivt) 
para proezas militares. 


F não era sómente seu pai quem a 
adorava; Mary era linda c tão bòa dc 
um genio tão simples e compassivo 
todos no fortim, desde os officiaes até o 
ultimo dossoldados auxiliares tinham or- 




Kit C'.arson Bi)one.) 'r\>M 

Henry Boone. ) Mt-x 

Mary I ec — Didcie Cootrer 
Juanita Sanchez — C/o/rc Adumi 
Cordoha — Claitde Peyran 
José Sanchez — Jack Rollin.s 
O general Sanchez — I lector Sar 
no 

O coronel "! landy" Lee — WU 
bur HUby 

O Corvo Amarellü — Bob K.lein 
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ensannucniJiJos, 
estava prisionciri 


Nesse momcnlo, vinha 
larun pela planície, ctítn s 
pa Je pelliça o inisaJo ( 
chefe cln corpo Je scoo 
Carson Booni-- urn beüi 
husto rapaz, que pfir sua 
daJe no policiainetuo Jo 
e sua hahiliJaJe Jecil 


ncalmj 


rmseRti 
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AS ESTRELLAS DA SCENA MUDA — MISS BETTY COMPSON, DA "PARAMOUNT' 














A/iiJCcnsifiiiva ;'i nobre/ViUi os cscixitn • 
latuti iiBiiulaviim o publico 

SEMY m C18C0 

Nov.ila Dl- ROWLAND LtE 
(pfla /'ox 
l'ilin Corportifio/l ci*m ii sciíoinic 
n:s T i< iniu. Ão 

Niiii .S7ur/t'v Mti.son 

Pedro (iVo/ae (>'liara _ 

.lumes Bliickt hotnc {laular^l 

!<cm 

Max Man llalj 

Blanqiiclic l.iitii W arrtnyjon 

Sus./o \:in l>r Pyl MaiiJ. 

\\ ayn - 

Mrs. \an Der l’vl — MalhjLI^ 

Ao som üo cunccri:inte c!o I i<<* 
vadok ou iloscxicllo ela 1 lc.i a i>i 
IwNMfKMtioK, B‘imiJos lanlosa 
menu- j-ior um realejo, que pai eeii 
authomatieo, o enorme fimp' 
de aldeões coniemplava l-ioquin 
btrlo as liabiliJadcs elos t re 
sultinihancos, que formavam 
I elcnei/ tl‘aquelle cireo ambulanu 
nK)desi.o e humikle cireo, el essr 
qae tão frceiuenlemeiiie anelai 
pelo norte ela l-ran<,-a e sul e' 
Iniilaierra 

Aporá os irez aelmiravam enii 
‘>hs ele espanto e olhares mar 
vilhados o velho ir sempre apr 

IJiuindo elurantc os ensaios. Max 
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nncliini 

tltllIS ílS 


iiiinili 


Pedro cuhira cxanimc c 
ninfçucni (xidia suspciti 
liiii- it uccidcnic fAra 
|it< )|-MiSiadi> 


cindo numero d.i 

■'columíia humana". 

A columna era for¬ 
mada pelo gordo e 
possante \l.\x, o 
chefe da troupe, I^F.- 
DRO, um rapazola es¬ 
belto e garboso com 
grandes olhos .sonha¬ 
dores c Níta Pkoko 
mantinha-se de pé 
sobre os homl>ros de 
Max c Nn a parecia 
pousar levemente 
com os pesinhos jun¬ 
tos sobre a cabeça 
de Pedro, tão gra¬ 
ciosa e subtil, c|ue 
parecia tão ter pe.so. 
E, agitando com ges¬ 
tos ainda infantis, os 
delgados braços ati¬ 
rava beijos á multi¬ 
dão. 

Mas se seus gesio.s 
e .sua graça eram de 
creança, havia fulgor 
dos olhos de Nita c 
nas linhas de sua si¬ 
lhueta encanto ver- 
daclcirnrnente femi- 


Mas a porta logo sc 
aliriu c Max appureccu 
reclamando brutalmem c 
sua ariistíi 
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I mentira viva 


Cinemaloèral:>kado ^ela Bervüla 
Film Corporation, e dislribiiida 
pela Universa! com a seguinte in¬ 
terpretação: 

julia Merrifield — Nsna Gerber 
Robert Addis — ./ack Dongherty 
Virgínia Howard — Coldie Maddcn 
David Usher — Douglas Gerard 
Count Sansone — Ashlon Df- 
arhoLl 

Mrs. Cameron — Helcn GUmonf 
Julia Merrifield trabalhava 
como guarda livros no escripto- 
rio de uma importante agencia 
de empregos e era alli muito bem- 
quista por sua intelligcncia, o 
zelo com ciue desempenhava suas 
funeções e affahilidade simples 
com que a todos tratava. 

Mas e.ssa moça, que parecia 
a mais ajuizada d este mundo, 
teve um dia uma fantazia dc ado¬ 
lescente 

Indo passar suas ferias em uma 
cidade balnearia, não resistiu á 
tentação de conhecer por alguns 


Tendo reconhecido a voz de seu marido, a pobre Julia 
dias a consideração e asattenções, 
que só são tributadas aos felizes 
d'cstc mundo c, ao envez de dar 
seu verdadeiro nome c profissão 
ao porteiro do hotel cm que se 
hospedou, disse chamar-se mi s.s 
Van Df.n Courtland c ser umu 
estudante da Universidade. 

■ E alli, comesse nome cesse titu¬ 
lo passou de facto urna quinzena 
deliciosa, porque alem dc sc ver 
cercada de galanterius e dis- 
tineções a que não estava ha¬ 
bituada entabulou um doce iilyl- 
lio com Roberto .Xdois, um 
rapaz, c|ue parecia rico c fina- 
mente educado. Mas não foi o 
prestigiei da fortuna, que levou 
Julia n acceitar com verdadeiro 
enlevo suas enternecidas home¬ 
nagens. Não; o que a utlrahiu 
para Roberto foi uma sympalhia 
irresistivel c sincera. 

Mas, a proporção que sc appro- 
.ximava a terminação de suas fe¬ 
rias, ella mal podia disfarçar sliíi 
inquietação. 

Seria possível ciue o s6 facto dc 
haver arriscado uma innocente 


pediu a Virgínia Howard que respondesse por ella. 


mentira quanto o seu nome a pu- 
zesse assim pallida e desfigurada, 


quando Roberto falia va em vi- 
sital-a cm Ncw-York. 

Não Jiu.iA deve ter alguma ra¬ 
zão mais seria para se alarmar 
tanto com a imprudência, que 
commeriia, dei.xando que o rict) e 
elegante rapaz lhe murmurasse ao 
ouvido suas ardentes declarações 
dc amor 

Mas chegou afinal o dia em 
que ella era forçada a ir retomar 
seu posto na agencia em que tra¬ 
balhava c,a despeito dc suas pre¬ 
cauções para pari ir occuliamenle* 
Roberto surprehendeu-a e, agindo 
lambem de modo discreto para 
que Julia não o percebesse to¬ 
mou passagem no mesmo trem 
e no mesmo wagon em que 
ella ia. 

Julia ficou li vida de susto ao 
vêl-o sentar-se a seu lado. mus seu 
coração estava também tão preo, 
que ella não teve coragem para rc- 
pellil-o e deixou-se levar pelo gozo 
dc se sentir tão docemente ama¬ 
da Sim. fariam iunios aciuella 
viagem. . IX-pois Seria o tiue 
Deus quizesse . . 

Mas o destino não quiz ^.luc 


proseguisse essa aventura, lao gra¬ 
ta c tão assustadora para Ilha 
E m meio da viagem, deu-se um 
accidente horrendo em i.!tic mui¬ 
tos passageiros perderam u vida 
ou ficaram eom ferimentos g 
ves. Julia soffreu apenas algumas 
eontusões mas quando a nuvcmdc 
fumaça e pó formada pelo eH'. 

:ro de trens começou a se do ipar 
ella viu .M seu lado Roíu-aiotuo 
cruel mente ferido que |■'íUt. 
não ler salvação. 

Mas não poude sequer " 
mar-se sobre a gravidade '.le •■'tU 
estado. Os que aeeudiam par., soc- 
eorrel-os, puzeram-os em i.iacas 
e levaram-os para. hospitae> dif- 
Icrenies. 

S,') um mez depois ,!ui i ' ■ " 
illar a seu emprego eoinplctn- 


vt 

lamciuc restabelecida c st 
mo para in<.!agar sobre a 
Robirto. mas conservai 
coração uma eneantadoi 
1-irança das duas semao 
]->a.s>úía ,|unt 
nas na qual 
tras delí 


ifelle; dua- 
loheeera cnii 


, ani- 
• dc 


. qtif 
ani- 


.... a ventura "n.''-" 

de sc sentir sinceramcnle iiaiad 
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uni miserável uc quem loi 
gada a fut-ir por que David 
miserável um homem cap? 
cudò-c que queria obri^ul-a 
sua cúmplice nos mais rev 
t:s attentudos. hoi paru cn 
que Jl'UIa alli se cmpreKOL 
um nome supposio. 

Ao ouvir du arnica essa 
denciai N iuginia desata a < 
e diz que lem u coníiar-lhe 


;ommeileu um crime, 
1 dollars da caixa da 
Natural mente o di- 
dar pela falta d'esse 


O ir.iseravcl tcnu.u ninda rcubar-lhc r. vidro que continha o veneno. 
v’inheiro e ella lerá que ser presa. detem-se u reílectir procurando nhece u voz de seu mando. 

Muito penalisada com a triste um meio de salval-a. quando o te- mediatamente larga o phon 

.situação : de sua amiga, Juli.a lephonc toca. Ella attende c reco- (Continua na pag. 30) 
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Su» melhor amiga, naquclle cs- 

„ipioriu c NUSS V,»n,N,A lio- 

^VAim, uma moça. que tamhcm tra¬ 
balha no escripiorio du ugenem 

e sómente a ella .) ulia coním o se¬ 
gredo de sua exislcneia. 

Uma tarde, no momento em 
que It'i.IA está trnhnlhnndo na 
sala do dircctor. vem no escripto 
rio um tal David Usiiim que se 
diz medico e procura uma Mis.s 
SiiAitoN para servir como criada 
èm casa dc mks. Camekon. uma 
senhora riquissima residente em 
La./á’«'oüd. 

Quando csie homem suhc, tendo 
deixado seu pedido cseripio, Jlu.ia 
volta ao cscriptorio e lieu lívida 
ao ler no boletim dc serviço o no 
rr.e de David Usmkk. Aquelle ho¬ 
mem é seu marido. Sim, pois é 
— «‘sep c o doloroso mvs 



























Noiwlla dtí CnAiiuiiS ). BRAniN 


Robert Reitl 
dstrom 

Mrs. Rei d — 
Daniel Reid 
Mary Miíifís 
Jim Sladc — 


Marguerile Seddí 

— Frank Coiiric'' 

— Florcnce ShorI 
Charles Cerard 


i.® liPISODIO 


: meio curbulento c immunJo c|uc 
da noite approximou-sc r 

do balcão da modesta » 

loja uma mulher vestida I 


muito pobremenie c trarendt 
uma creanga de p»>ucos me:>-" 
pretendia empenhar sua allianv 
o unico objecto, que lhe resta' 
gum valor. II havia em sua fs 
expressão de angustia e soffi 
siygmas de tantas priva<;ões, dc 


com sua jovialidade e 


travessuras. 
Uma tarde, 


que o Sr. Kt£lD cheio ue conn 
lhe o dinheiro que ella pedia s< 
o delgado anncl de ouro, que el 
— sabe Deus com que magua 
rantia do empréstimo. 


iclcccu visívelmer 
ibrada quasi com 
itando dirigir-se i 


A mulher agra 
prchendida, deslum 
generosidade e teni 
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Não píxlcnd' 
que u minn 


mais resistir á Iniqiif: 
ii. a infeliz u mh< u 
soalho 


N a t ura Imentc, 
tendo surprehendt- 
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Poder occulto 


(Continuação da paR. IH 

.csiclcnic naqucUa região, uma 
moça chamada Marianna e cuja 
helleza transparecia airavtz os 
andrajos que cobriam seu corpo 
apaixona-se por cllc. 

Ora. \lAUiANNA era requestada 
pur losK um indivíduo rude e cru¬ 
el qv.c vendo-se preferido por I OM, 
jura vlngar-se d-clle consideran¬ 
do-o responsável pelo desprezo 
com que é tratado por aquella em 
quem concentrou todas as suas 
affcições. 

Marianna ,ingênua, impetuosa, 
semi-sclvagem também, não ma 
.lifcsta o menor recci.> c expande 
Ecu amor publicamente, apezar 
não ser correspondida por 

Tom. 

losK. o namorado desprezado, 
reune-se então a um grupo de ami¬ 
gos e de tomhinação com o pro- 
prio pai de Marianna, resolvem 
todos matar Tom, assaltando-o 
numa noite'de tempestade em sua 
casa. 

Marianna, poreiii,tendo noticia 
d esse sinistro plano corre a pre¬ 
venir Tom E' I a r d e ; o 
grupo já vem em caminho e não 
tarda a cercar-lhe a casa, ba- 
tzndo furiosa mente na porta. 

Tom ordena-lhes que entrem c 
pergunta-lhes o que desejam alli'. 
José declara-lhe rispidamente: 


Galiellos 


A Loção Brilhante é o me- 
Ihor especifico para as affcc- 
ções capilares. Não pinta por¬ 
que não é tintura. Não queima 
porque não contém sáes noci¬ 
vos. E’ uma formula scientifi- 
ca do grande botânico dr. 
Ground, cujo segredo foi com¬ 
prado por 200 contos de réb. 

Com o uso regular da Loção 
Brilhante ; 

1“ — Desapparecem com¬ 
pleta mente as caspas e af- 
fecções parasytarias. 

2° —Cessa a quéda do ca- 
bcllo. 

3°.— Os cabellos brancos, 
descorados ou grisalhos vol¬ 
tam á sua côr natural primi¬ 
tiva sem ser tingidos ou quei¬ 
mados. 

4° — Detém o nascimento 
de novos cabellos brancos. 

5°—Nos casos de calvície 
faz brotar novos cabellos. 

6® — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornam-se lindos e 
sedosos e a cabeça limpa e 
fresca. 

A Loção Brilhante é usada 
peia alta sociedade de S. 
Paulo e do Rio. 

Preço de 1 vidro, 6$000; 
peio correio, 7$000. Encontra- 
se á venda em todas as droga- 
lias, pharmacias e perfuma¬ 
rias de l.a—ordem. Pedidos 
ao representante geral no Rio 
de Janeiro — Antonio Per¬ 
petuo — Caixa Postal, 1 122 
— Telephone n. 2701. 

Em S. Paulo, 

BARUEL &i C. 


A pobic Maiiannii, uma creaiurinhn semi .scIvaRcm, apai.wna-st por ellc 


— Viemos scntcncial-o A morte. 
Prcparc-se para morrer. 

\1ari.aNNA então intervem la- 
crymosa e exaltada. Não podem 
matal-o por que clle é o seu noivo 
c prometteu casar com cila. 

Tom, não vendo outro meio 
de evitar a morte immcdiata nas 
mãos d aquelles sem Deus nem 
lei, confirma as palavras dc Ma¬ 
rianna e, sem mais demora diri¬ 
gem-se todos para a casa do pas¬ 
tor evangélico onde o casamento 
se realiza. 

José, porem não ficou satis¬ 
feito com esse desenlace e não es¬ 
tava disposto a abandonar seus 
projectos de vingança contra o 
homem,que lhe rouhára o amor de 
.Marianna. 

Espera os reccm-casados no ca¬ 
minho. Com um tiro abate a moça 
e com outro fere Tom na cabeça. 

Marianna ao morrer nos bra- 


dc seu amado, dcclara-lhc 
ciue nada os separará c <.iue cila 
se manicrá sempre junto d’clle. 

E’ ao ouvir estas palavras que 
Tom cahc ferido. 

.'\ esse tempo Hartweli- tinha 
íullccido e a sua esposa contara 
a verdade. 

Sybil\ comprchcndcn».lo quan¬ 
to fôra iniusta pura com seu noivo 
parte desesperada a sua procura, 
mas quando consegue afinal cn- 
contral-o tem a dolorosa surpreza 
dc verificar que o infeliz aclia-sc 
cm estado de dcmcncia. 

Nluito fraco pela perda dc 
sangue Tom deixou-se impressio¬ 
nar pelas ulti.mas palavras dc 
Marianna c‘a cada instante Julga 
ver seu fantasma que lhe npparccc 
a todos os instantes, sem o dei¬ 
xar cm descanço um só momento. 

Os momentos dc maior feli¬ 
cidade junto dc sua noiva eram 


Companhia de loterias Nacionaes do Brasil 

SAIBADS, 31 DE MARÇO — Ks 3 HORAS DA TARDE 

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA 

100 : 000^000 

POR 8$000 — EM DÉCIMOS 

Os bilhetes para essa loteria acham-se á venda na séde da Companhia, 
á rua 1° dc Março, 88. 


Interrompidos por aquella vi.são 
icrrivcl 

.Mluciniido, perdido, clle lenta 
precipitaf-sc conlríi aiiucllu visão 
vjiic o persegue e csi rungulal-a 
suppondo scr urna imagem real, 
!•: vai sobre elln eom tal itnpeio 
Ajue, impeilido para uma varanda 
do salão, prccipita-sc de alguns 
metros dc aliura, Iiatendo lortc- 
mcnle com a cabeça no solo t 
perdendo o.-i seniido.s. 

.\qucllu queda foi sua salva¬ 
ção. Nunca mais a imagem dc 
Mari nNNA llnc nppureceu e sua 
felicidade, nos braços dc Sviula, 
o premio consolador dc tanto 
r.offrimcnto. 

('VNTIIIA WlNNVU 


Medicina amorosa 

(Omlinuação da psiR 8I 

Volta a prohil'*ir a visita dos 
parentes c isso leva I Ienriçrk 
a protestar grusseiramente, di¬ 
zendo que liem sabe qual c seu 
iniuit») Idlc. um medico po¬ 
bre c cila uma rica herdeira . 

.Assim insultado o l^R. D.asiel 
resolve rctirar-sc, mas é b.VA 
quem no dia seguinte o procura 
paru lhe confessar que o ama 
porem clle, que comprelicndc 
sua falsa posição, occuUa-lhc seu 
amor. dizendo que apenas esta 
contente por ter conseguido cu" 
ral-a. (Juanlo á sua mãi nada tem, 
pois que lodt>s nquclles ataques 
são fingidos. 

Já dorida por ver rcpellido seu 
amor, TN’a ainda mais soffrc oo 
saber com grande espanto que se 
sacrificou toda a vida por uma 
doença imaginaria de sua mãi. 
L_Scu coração sc revolta— b eis 
que surgem dc novo a visiiul-a 
o noivo, a JuniTn e a .‘^ka. 

Orrin Esta quer fazer uma de 
suas scenas, porem Ew proicsta’, 
exclamando que basta d‘aque!las 
comedia, e verifica que o doutor 
tem razão, pois ejue a Sra. OhriN 
suspende o ataque immediaia- 
meni e. 

b:ila hade casar com lfi-N«'- 
QVBl Jamais, pois que ama Da 
N 1UI-. E já que este não a quer, 
está resolvida a ir para Ne^^ 
York, divêriir-.sc, sem a peia 
ataques da mãi, cgie agora '•a 
como curar. . . 

Vai partir. . .Marmada. sua 
mãi é a prinv.ira a chamar -> 
Danihi. para que a aconselhe e 
d esta vez. vendo-a tão desespe 
rada não sal>c mais occuliar ^eu 
a mor. 

Eva partirá. Mas para ía='-''' 
sua viagem de núpcias 

1?. C. C.AR r^’^- 







levou 6s galés. 


ao conl ro¬ 
da estradi 


Dcscin o crepúsculo sohrc «) ur- 
fuKiIJe diJ pequena cidade dc pro- 
vinciii MMf- Ai^naui) estava fc- 
chanJo sua loja, quando passou 
por dia o jovem magistrado, Jok- 
ou OK MarpiímoNT, substituto do 
procurador critninal da locali¬ 
dade. 

Fdlc a conhece e ao pequeno 
Carlos seu Who; por isso detem- 
ce um pouco a conversar, sabendo 
então que Mme. ArNAUO vai 
visitar a pequena Zeuia, filha 
de seu visinho; a menina está do- 


•.OlIRrEl.l.t- 


pneas, 


iii.stribiiida f>eln 
com a se^iiinle 


Dt.STRIBtIlÇÃO 


lean Vuuquellir 
i.E Bert 
Georges de Mar 
CharlcA cie Ro 
O Dr. Bernay - 
C^harlcs .\rnaud 
Col i n 


ouviu 


Maruf.moni c)UC ella se 
refere u RtANCiiK oe 
KER f.ovr.N, sua mava. 

lílle'adorava essa noi 
VI, creatura cpie tanto 
linha de bôa t|uanto era 
formosa Scureir.",to lá 
está no aparador mndes- 


menini 


iam o qunn- 


entiu 


peit o 


Kiita u.lmirn(,ão serr. li- 
'■tiiles por aquella eria- 
•iira, c|ue entrara em ca¬ 
sa como uma benção di> 
ccu 

cli.i seguinte, bem 
sue não fosse domingo, 
Ihan IN, o pai 

'■It' ZiM.iA, se prepárara 
uma mancirti ffira do 
‘costume, c não irá tra- 
Porque 1 Sim- 


victima .\Ime \hn \i n, 
que variia <v escuda se 
precipita cm •^cu si>ccor 
ro mas a porta csia li 
chda' l^oiico depois, o 
silencio . B a I c m a 
porta, furitísa ment e e 
ptrr lim JtrAN, ilesgie 
nhadi', palluio. surge 


própria Muria quem poz nn cnlxa do correio a carta que a vai fazer passar por morta 
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A ineatira viva i, 


tllic ** LiiriiDfl HH.l 

umsi iniMi cin seus uposcnius. 

PCI- dons vczus, orna, senJo bei- 

Mja por lUc e taitra c|Uarulo pcUi 
.nadroKada cila deixava a soa 

casa . I-- c-ssa mo.,a loilia oiii 

nome excioisilo Lí.m nou' 

Assim <-le posse ».la veielack, 
PuPKo (.jAKsiiiaN inienoga a es¬ 
posa, e CiAENOR não nega. recor¬ 
da-lhe porem que elle nao qui- 
•era invesligar sohre seo passado . 

\ verdade era esta ella estivera 
envolvida innocententente num 

proeesso-aidilosamente preparado 

Naqoella tarde, qoando C iak- 
siit-lN, ai iribuladt>, voltou para 
seos aposentos, encontroo apenas 
orna cana de soa esposa l-Ma 
resolvera retirar-se «.le casa pura 
qoe elle pudesse intentar um 
processo de divorcio, sendo-lhe 
bastante allegar que não sup- 
ponha ter-se casado com a cele¬ 
bre Miss 1.1M.I-: Mas amava-o 

sempre e se elle qoizesse escre¬ 
vei lhe que o Itzesse para a posta 
restante de Sootham.ston, para a 
Sra ) \V BkoW.v. 

!•: cIaenoK seguiu 
1 lavre, onde imiioo o t 
devia transportai a a 
Manclia Mas eis ejoe a 
contra o coronel CiIcavi... 
nio em eon» processo de eltvotcn 
se via comproniet t ida ' hdle tinh; 
ílIo a Paris a encontrar-se e*ai 
Be I 1 V il voNS, orna mo.,a ct>n 
i.|Oem se ia casar apoc a dcereia 
i.rio do SCO i.livorcio, e eiieontranJ 
a pohre tnoi a envolvida n«» ças 


VTio V 
soiorm 


animal soaram 
rem» pedieuoM, 
itaslos por i-vi 


Os cascos do 
Tortemente no le 
e os iniiio'- alar 
romor eniiar.im 
ao aecítso 

lísscs esiamc>idos lizt r 
sumir om :iLuc|Oe ao ukU 
e ohrigurum os Índios d 
do (.‘.ORVO AMARIIt.I.Õ a ot 
ria louca em ilcíc::ii i!e ‘ 
..las, 

lira cxaetamenie corn 
(I astuto rapaz contava 
p.mqoanto seus persi 
conium ao uldeiamento, 
diante um breve rodeio r 
a estrada real que la dai 
Infelizmenie o est ratai 
podia durar muito ‘ic 
indio.s não tardaram a 
desapparecimento da p 
e sahiram Halos em sua 
ção 

Porem Kii vé uma 
que vem pela estrada 
brida h'or(,!i o galitpe 
a vliligencia, põe nella m 
e logra aleant,ar o forte 


morta 


pede a X lRoiNlA que responda em 
^eu lugar. 

l)c lacio e David quem csia 
iclephonandu para perguntar se 
não ha alli uma empregada cha¬ 
mada liM.iA MiíRRit iKi.n í) mi¬ 
serável tivera denuncia da pre- 
senvu ele sua esposa alli e queria 
certihear-se A pedidu de .) i H-Ia. 
\’iRi-iNiA responde-lhe que ella 
|íi não mais trabalha alli e a mo<;a 
toma uma rcsolu<,rto extrema para 
de um só golpe salvar sua amiga 
e desupparecer pondo-se fora de 
alcance de seu marido 

Inscreve um bilhete ao director 
du agencia, declarando que l«ti 
ella quem rouhtni us cem dollars 
e, apunltando suhrc a niesa uma 
papeleta de servit,o, vai eum um 
,1011-1.' soonosio empregar-se como 


pequcimiii .1 ' 
casa, olha espamii..l: 
Quiz o IX-slino qUe 
.Maruhmoni vsassa: 


aqiiillo ludi 

t ii;oiua-;s i'|- 
,‘e por alli 
1 gran».le des 


Hl pre- 
a mento 
bando 


Mas é preei‘-o antes de 
evitai o eseandalo A Sk ' 
NAiii> lembra a sabida da vu 
pela escuda vle serVKO. pari 
’ tirro collucado lá cm haixo 
Bi ANfilu, desmaiada, carn 
e velada, deixou aqoella 
emqutmio lii vN V vi-biiHl n 
levado d íiMi -oh algemas . 
lã / o desgra(,a*.lo recuperou 
cioeinio e compiehendeit o g 
crime i.|ue piaiicára, o giaiu 
.iue lizera 

((•(la/tni ií I a t^ioxinio ni, 


um 


A Caliimniada 


rumo do 
navio que 
atra vez a 
1 burdo en- 
i,.sj, o mes 


não tivesse mu 
apoz um caso es 
Leoirura com utna 
e.nvolvi..la eoim 


aiKliiltíio i|ue 

;il Miss 1 Ist 


CASA ÜUIOMAR 


CALÇADO DADO 


AVENIDA PASSOS, 120 

(PROXIMO A' RUA LARGA) 

Tendo adquirido uma impor¬ 
tante fabrica, pode a.ssim ven- 
d-T os seuA produetosde calçado, 
desde as alpercatas ao Luiz X' . 
mais ba"ato qu .* cm qualquer 
c isa 50 oU 


so ZiTA ufferece a 1 Iknkv mil 
dollars pura ir levar seercianu•nt^,• 
uma carta a I-rancisí-.o C.oHiHiin 
na cidade Je Panaram, numa mi¬ 
núscula republica Ja America 
(.'.entrai para onde deve ir tuim 
aeroplano guiado por um cl a- 
quclies homens. 

Ora na cidade de Banaium, 
o general Sanchkz, que e o pre 
siJente du Republica, est.i cele¬ 
brando o noivado de sua liliw 
lUANlTA com u capitii" I kan 
C l.SCO tlüKOOB.V 

José, o irmão de )l'aN11.’ 
não approva esse noivado ma 
o gcnl-ral empcnba-se nelle par 
que CoRoou.v é muito rica 
elle conta com us milhões Jo lu 
luro genro paru preparar a resf. 
icncia contra os rcvolucionarta^ 
que andam conspirando eoiiiia se¬ 
go ver nu L a \'crdade é c|ue a i‘i 
zão está com josÉ porque, mesm 
no dia de seu noivado, o eapua 
CuRDoUA está em palestra lesei 
vada com um dos ebele*» lev'* 
cionarios, conspirando 
governo do general • ' 

e, para agir. apenas .iguaiciai 
uma carta de Zl t v. a 
que encarregaram da . o api 
de armamento no es1iani,cir 
C'crca de meia noite. ' 

plano, que se diz noi te-aiuei u.if 
iiiiixu dos ares sohre a eicla..i, 
gindo que fui vielima de mi» 
dente rm motor 

I-:' o aeroplano epa' . 

HY coni a carta de .i-li ' 1 

soldad<»s do governo sao ‘‘e’' 
liados, agarram I li nk^. ^ 
lhe 0,1 papeis c|Ue iia. ‘ 
tem-o na prisào antes cim 
tenha tem|)o de eompnli. 

(I cmhroy.lio em «.|ue euhia 
t) general lê u cart a e 
.somhrudo Zlt a dirige se 
pilão ('.oROoiiA com a laa 
midude, faliando-lhe em 
lurtjso amor c. cjuanio .1 
ragão diz c|ue seus pai 
iá SC estão reunindo pei' 
dores alim dc assaltai a 
dentro de poucas Ivias 
I mmedial ameni e 
.Sani.iiez oislcna a pt' 

( '.oKl-ionA, porem esle '“gi 
No dia seguinie logo ; 


4$000 

GSOOO 

6$50n 


A’ prova detono 


tf^iniinuueãij cia pag, hõ 


•seunse 


lí partiu .só, a troie, com o ar 
tranquillo de scmpri- 

I lavia urna peejuena llorcsia alli 
perlo. Os Índios eome«,aruin a 
munolirar para cercar o .veoaf i^t- 
rem este desappareeeu entre as 
arvores e d ulli escapou lao hahil- 
mente ciue conseguiu illudir us 
Índios e chegou antes vl ellcs ao 
aldeiamenio onde não tardou a 
encontrai e libertar .\1 ary 

.^gora o mais dillicil é voltarem 
ao forte sem c|ue os .Abuiáe.v os 
SOI prebenda m 

Só, Ki r saberia enganai-os dez 
vezes, mas eni companhia de uma 
ino(,a o caso se tornava mais dil¬ 
licil i^orem Maky era digna fillia 
de um militar, obedecendo eoin 
intelligeneia á-; indi< a(,ões de K il 
l.•l^.le|ou a seu lado .'>em hesiiasíio 
nem temor até o hoscjue onde o 
.Mual deixára preso seu cavallu 


N 0 F A H 

4$ 500 
5$500 
.... 7$500 


iirisP' 

Jarii» 


RimctCeni se c ilah >g' 
dos. g utis, pmu o 
ciuern o.s sole. 


apressi 


ciravão 


levam 


seu 


P F D I D 0 S A 

Julio de Sousa 
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Luzes de New-York 


.. rciiHJis»» c «) iii ii'prndinH;fit«i, i|uc 
• I inprr iipp;Mcif inv:ii.lcin 

;i íiltMM ili» 

lun» ptalciKlo suiMMUlnr lunlii ilot 
I tilf>iu.iucce . , . 1 

!•: c.ilu- clii ciinui. dcWilcndn-sc 
liiriosiiincnte cimlríi <> cohft i nr 
ipic inluiivii uinu cfiinisn ilc 
('.nniprclK.Ticlc cnui«) c|iu: 
nhou Miíis iTio iinprcssitduicln (ic;i 
com cssn visãn prM|ilu'l ica c ütiic 
;n,nJurii. que corre a clcspeitíir 
seus pjiis adoplivfis para peüii 
llirs perdão dos snUrimenios r|Ue 
llu '> lem causado c lurai llirs que 
nunca mais será um lillio des<r- 
l'cdienic e inf;iato 


. pelotão de s‘>l 

■'hus nr I li^NUV na 

iVrilal o considerando 

mais lerrivcis rcv..Ur 

como «.llKfV’ 
;^íò’«randc Ku- ' 

, i,.,„a|osainenlc o pcW 
n.) niomcnio cm que .1 
ser executada s 
aeroplano que I 
bi.mha solsrc a cidade. 

, dos rev.ilucionari.rs 
baixa, passa a 


i(ue fique alli afim de velar por 
sua seiíurani;a. O rapai: ileclara 
lhe que será capai: de ficai a seu 
lado tmla a vivfa, sc tanto fór 
Jesecn- preciso. Idla auradece essa en 
en- ihusiasia offerla com um sorriso 
Ião, tão doce, c|uc pensa ler sentido 

sen- no cora(;rio o mesmo chot|Uc que 

-iruc I 1i-:nhy cxpetimeniou desde que a 
in<,a viu, 

IV*' Mas Jd.m' não a|iparece e l-li-.N 

n KV receiaiido que elle lenha sjdo 
pe’- aprision.ndti pelos rebeldes, pro 
põe-sc a procurai o, l•■ncontra o 
urda He facto o rapaz eslava prisionei 
o^e, ro, lli-.NKY liherta-o c vai ÍU(;ii 
juia- lambem quando c reconhccidi 
au- por Zn A, tiue o denuncia comi 
irahidor á rcvolugão, 
lou-o Ins o pobre coie-frov de novi 
ficar condemnado a lurilainenio im 
o bravo mediato. Porem elle pode falia 

L-m pro- um instante a Zita e denuncia 

lá noile. lhe por sua vez o noivado de <‘-ok 

que pa- noiiA com íi filha do t»eneri 

scuridão Sanciiiíz, 

r, pare- hespanhola, furiosa, rcsolv 

lipiiava- irahir tamhcm a revoka;ão e ci 
va-o nas meça por libertar 1 Iknky, c|U 
correndo ao palacio alli cncontr 
protcsiou ('.oKiiiiBA, que amea<,a o genera 
accendeu para se apoderar de Joanita 


,-,sc a uma ci 
lipparelho c l< 
,oldados boci 
dc tamanha 


Shirley no circo 


nuiín,i’m 


por uns inslnnlcs* rccnsl;ii!H 
num divan com os oHios certa 
dos e o peito arfante. 

b.nlão vendo-a lao linda, dc 
uma bclleza ião suave e pura. 
llM não resistiu á tcnlasão dc 
conservar cm seu caderno de via¬ 
gem uma lembram,}.! de sua lace 
.Apanhou um lapis sobre a mesa 
e começou a esbogar o retraio da 
adolescente, quando a poria se 
abriu impellida com impeto bru¬ 
tal 

lira .Max quem vinhji reclamar 
a prcsen<,a cie Nita para a con¬ 
tinuarão do espectitcul" 

r.lla crgucu-sc com piesicza, 
como quem está habituada a ol-c- 
dccer cegamente ao licrculcs c 
pouco depois, como tivesse r-- 
qiiccido esse accidente, deslum¬ 
brava os rildeões executando a 
dansa dos sabres, um bailac ’0 de 
cstylo íiiabe dc cigano deveras 
aiiiscíido c pilloresco 


nti casa dous revoluci 
tendo seguido JttAN 
ilcm raptal-a. 

Mas não contavair 
ícnça dc Henry que 
surra-os copiosament 
os dc pés c mãos. 

JuANiTA encantada 
agilidade e bravura ( 
eido, pcrdon-lhc o ei 


.Ic resto 


engano 


pouco 


SABONETE 

MEU CORAÇÀO 


Amacia a ciilis e perfuma o amliienie 

n UM. 2$000 

I IfiÇO • CAIXA 

A ' venda enn todo o Brasil 


5$500 
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) cIh lindfi priíicc: 
s do fHinosu u 
I uin niciidiuu, o 
dc lisiINAPUH c 


o esperavam perigos I 

Iclicidadc porem cllc vai dar nos 
aposentos de Carlos, que lem 
cm seus bragos Laura. C>onla-lne 
toda a sua tragédia c quando o 
príncipe vem em perscgui- 
gão do seduetor de sua mulher, 
encontra a resistência de Carlos 
c dc Laura. Então fingindo per¬ 
doar o príncipe deixa que Ko- 
iiiíRTo saia dc palacio, prometten- 
do que ninguern lhe tocara. Mas 
os guardas acompanham-o, pren¬ 
dem-o de novo c mctlem-o no fos¬ 
so dos tigres, que o devoram. 

C.ARLOs e Laura, liorrorisadus 
com similhante crime, resolvem 
fugir, levando cm sua companhia 
a princcza. O principe persegue-os 
como um louco. Falta apenas a- 
travessar uma pequena ponte da 
montanha para se verem livres 
d ellc para sempre. C.arlos e a 
princeza passaram a ponte; ma.s 
o principe está perto dc Laura 
corta a ponte aüm dc dctcl-a co¬ 
mo refen. A princcza, cm pre¬ 
sença dc tão grande saenheit 
daclara não querer que, por sut 
causa, corra mais sangue c sui 
cida-se, prccipitando-sc do alu 
daquclla montanha. 

Alli repousa desde cnlão < 


ipe dc Es- 
la vingança 
liN. Manda 
caçada de 
•narain hem 
ta, manifes- 
intenção do 
o assassinato dc R^o- 
. O infeliz reage tanto 
suas forças lh’o pcrmit- 
afinal fugir a seus 
itcrnando-sc ain- 


Entreianto o p: 
iiiiAPUR organisavi 
contra Roberto * 
convidal-o para u 
tigres. Quando se i 
os caçadores na nc 
tou-se claramentc 
convite 
HERlo. 
quanto 

tem c consegue 
perseguidores, ini 
da mais pelos juncaes. 

ü principe, ao saber dc sua lu- 
uy, fica exasperado c jura Lorlar 
a cabeça aos guardas, se Ro- 
PERTO não lhe lôr 
morto ou vivo, dentro dc vinte 
c iiuairo horas 

Porte nevo e mais numeroso 
grupo de perseguidores. Roberto 
não pode resistir a u o feroz 
cerco. E’ preso e. completa mente 
manietado, mettem-o dentro dc 
uma profunda cisterna. 

Pror.cge-o então uma circuni- 
stancia inesperada a presença dc 
ratos, que os havia alli aos mi¬ 
lhares. Ellcs roem as cordas que r 
prendiam e Roberto ve-sc li¬ 
vre. 

Livre ^ Para transpor os nu 
corredores d aqucllc palacio aindt 


■ rõio 
' piin- 
incun- 


JiM Blacituiornu era um ho¬ 
mem dc coração generoso e hu¬ 
manitário. . , I 1 

A bclleza c a mocidade de 
Nita, sua evidente pobreza, a 
vida trabalhosa e cheia dc riscos 
que cila levava causavam-lhe im¬ 
pressão tamanha que pouco apoz 
a terminação do espectáculo, cllc 
foi procurar Ma.\ c tendo-o acal¬ 
mado com a apresentaçao de 
um respeitável masso dc di¬ 
nheiro obteve, dellc permissão 
)iara continuar a cducaçao dc 
Nu a em um bom collcgio. 

Essa resolução causou a I i-- 
PRO profundo desgosto por que 
cllc adorava sua companhcinnlia 
dc infortúnio c o só facto dc nao 
poder vcl-a deixava-o acabru¬ 
nhado .. 

(Cxinclue no pro.sinio luimcroj 


A VIDA EM HOLLYWOOD COM 
CARLITOS, MAX LiNDER 
E DOUGLAS FAIRBANK 


mostrador onde se atlwiin cx 
posios os diffcrcnles prap». do Jia, 
cscolhc-se o que mais íigiyda c os 
empregados marcam im Lintiio 
Paga-se na caixa á sahida c depois 
cada qual se installa na mesa,que 
mais lhe convenha. 

«Quasi todos os actores alinij. 
-am alli em trages dc trahallio. 
índios cobertos dc pennas comem 
ao lado dc arabes dc amplos burnu- 
zes, gaúchos com grandes culças 
junto a damas elegantes; um fi¬ 
dalgo Luiz XV acotovclla um fa- 
Uir hindú; soldados dc todos os 
paizes até mesmo dos que não 
existem acot.ovcllam-sc com prin- 
cezas dc legendas ou operários com 
roupas dc tela azul c 
passado no cinto. 

«Mais adiante, é um 
canteiro adornado com 
didas flôrcs c bordejado 
marins das "cstrellas 

«Tive o prazer de ser 
tada alli a Max Lindep 
rapaz um pouco esquivo 
uma perfeita urbanidac 
Linder c I - “ 

pois na cpc 
dos-Unidos 
pleta mente 
phica, cl' ^ 
grande c 
se affirrr 
sua prol 


Dono e isenhor 


t>s Lsia- 
asi com- 
natogra- 

....,.. fúms dc 

exilo. Como prova pode- 
nar que esse homem, cm 
ifissão, desafiou todos os 
perigos, arriscou a vida cm cem 
oceasiões, cm vertiginosas cxccii- 
iricicladcs, mas fóra da cincma- 
lographia icm a mania dc se cer¬ 
car dc mil precauções sobre tudo 
contra as correntes dc ar 

«LHtimumenlc teve uma seria 
altercação em urn reslaiirant com 
um indivíduo que se obstinava 
cm deixar a janella aberta Houyc 
insultos, troca dc cartões, envio 
dc testemunhas, acabando Itnal- 
mcnlc tudo amisiosamcnlc Nao 
me importa morrer — aliintwu 
Max — mas não quero me resfriar. 

«Por intermédio dc Max hiN- 
DER, conheci Charles < haplin 
c — favor unico —^ pude assistir 
a um ensaio seu. Estou conven¬ 
cida dc que a forte impressão que 


Rua 7 dc Setembro n. 107 
— 1® andar. — 

RIO DE JANEIRO 


Deposito cmS. PAULO : 

RUA BARÃO DE ITAPETENINGA 
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mais importante e luxuosa 
revista da America do Sul 


Publicando semanalmente uma completa 
reportagem photographica dos aconteci¬ 
mentos nacionaes e estrangeiros 


Grande formato, bellissimas áravu 
ras, um texto atrahente e palpitante 


Contos. Modas. Humorismo. Caricaturas. Chro- 
nicas mundana, internacional, militar, theatral. 
Notáveis artigos sobre Historia, Tradições e 
Arte Nacional. Consultorios medico, odontologi- 
co e das senhoras. Concursos. Noticlariomacio- 

nal e estrangeiro. 


Assignatura um anno ( 52 numeros ) 50$000 

" seis mezes .26$000 

Numero avulso para todo o Brasil . . 1$200 


Rua Buenos Aires, 103 






Jà se acha à venda o maravilhoso 


Pedidos á Companhia Editora Americana 
Rua Buenos Aires 103 RIO DE JANEIRO 















